
1 

 

             
 

OBJETO: 
Reunião GAT/CBHSF (Grupo de Acompanhamento Técnico) e NEMUS - Plano Diretor de Recursos Hídricos 
da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco.  
Reunião nº:   Obs.: 

 
 
  

Data: 07/10/2016 

Horário: 09h00min 

Local: Belo Horizonte/MG 

Participantes:  

Nome (GAT) Instituição Nome  Instituição 

Gonzalo Fernandez  ANA 

Convidados/Visitantes/Apoio: 
Alberto Simon (AGBPV) 
Rúbia Santos Barbosa Mansur (AGBPV) 
Pedro Bettencourt (NEMUS) 
Ricardo Coelho (Yayá Comunicação) 
Rodolpho Ramina (Consultor) 
Marcelo Ribeiro (CTIL/CBHSF) 

Regina Greco  CCR Alto e CTPPP 

Ednaldo Campos  CCR Médio 

José Roberto Valois Lobo  CCR Baixo 

Patrícia Helena G. Boson CTPPP 

Ana Catarina P. A. Lopes  CTPPP 

Yvonilde Medeiros  Indicada DIREX 

Jorge Izidro dos Santos Secretário GAT e CTPPP 

Luiz Alberto Dourado CCR Submédio 

  

  

ASSUNTO AÇÃO 

Itens de pauta: 
 
1) Abertura e verificação de 
quórum  
 
2) Apresentação do RF3: 
Resumo Executivo do Plano 
de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica do Rio São 
Francisco 
 
3) Debates e esclarecimentos 
 
4)Encerramento 
 

 

 

 

- Após a verificação de quórum, a Sra. Regina Greco, coordenadora do GAT, 
agradeceu a presença de todos e deu início a reunião às 09h30min.  
- As memórias das reuniões dos dias 16 e 17 de junho e 18 e 19 de agosto foram 
aprovadas.  
- Antes de iniciar a apresentação do RF3, Luiz Dourado faz considerações em 
relação ao conflito por quantidade de água na bacia do rio São Francisco. A 
quantidade influencia no enquadramento (fundamentação de um comentário 
feito em reunião anterior). 
- Na sequência, Pedro Bettencourt faz apresentação do RF3. Explica que a 
empresa fez diversas versões. Um resumo muito curto prejudicaria o conteúdo 
do mesmo.  
- Alberto Simon diz que no RF3 haverá um texto do presidente do CBHSF. 
Impressão de 300 exemplares. 
- Patrícia Boson sugere que a Yayá – empresa de comunicação do CBHSF deve 
fazer uma versão do Plano para que as pessoas enxerguem com mais facilidade. 
Uma outra edição mais comunicativa, outra linguagem.  
- Aprovar na CTPPP esse encaminhamento para DIREC. A CTPPP deverá aprovar 
essa nova versão a ser elaborada. 
- Os membros do GAT questionam sobre a formatação de alguns mapas. Sobre o 
mapa da divisão fisiográfica: clarear a linha preta para dar mais enfoque na nova 
divisão fisiográfica.   
 

 Ana Catarina pede que os mapas do RF3 sejam apresentados na nova 
divisão fisiográfica. Pedro Bettencourt explica que os dados são relativos 
à divisão antiga. Encaminhamento: INSERIR NOTA NO TEXTO EM TODOS 
OS MAPAS QUE NÃO CABEM ESSA ALTERAÇÃO.  
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 Alberto Simon explica a questão da divisão.  Os resultados que foram 
produzidos antes da decisão da nova divisão. Dar destaque no texto da 
página 12, onde fala da nova divisão.  

 Página 222 – incluir o baixo na atividade III.1d 

 Yvonilde fala que na segunda atualização do plano deve se fazer um 
estudo específico do Semiárido. 

 Após outros debates e esclarecimentos os membros do GAT terão uma 
semana para leitura e envio das contribuições ao RF3. 

- Pedro Bettencourt faz apresentação das recomendações do GAT que foram 
incluídas no RF2. 
 

  Os membros do GAT discutem sobre o acompanhamento da execução 
do plano no âmbito da CTPPP. Criar um GT?  

 Patrícia Boson fala que o Fórum Mundial das Águas é uma grande vitrine 
para o plano. Inserir o Plano SF em pauta via ANA/REBOB. 

 Sobre o SIG, o objetivo é entregar no final de outubro. Necessidade de 
aditar o contrato.  

- PRAZO PARA ENVIO DAS CONTRIBUIÇÕES 17/10.  
- O RF3 aprovado com considerações.  

 Ana Catarina se mostra preocupada com a sucessão dos trabalhos de 
acompanhamento do plano. Não vê uma sucessão consistente. Sugere 
que se crie uma comissão até o Plano tomar um “ritmo”. Para que todo 
esse trabalho não se perca e “esfrie”. A CTPPP deve se dedicar nesta 
gestão para implementar o plano.  

 Yvonilde diz que a AGB Peixe Vivo deve assumir a implementação do 
plano. O CBHSF deve dar apoio político, institucional. 

 Luiz Dourado diz que a CTAI deve se apropriar do Plano. Não se pode 
dissociar o CBHSF da Agência. O CBH não pode se furtar do seu papel 
institucional.  

 Roberto Lobo fala que deve se conversar com a DIREC para que se 
constitua um grupo para acompanhamento do trabalho. Transformar o 
Plano em um programa. 
 

Ao final, todos os membros do GAT fazem suas considerações finais. 
 
Em geral, disseram que se surpreenderam positivamente com a empresa 
NEMUS. Mantiveram o escopo, acatando as contribuições do grupo. Ganhou 
legitimidade. As reuniões do GAT foram proveitosas e construtivas. Refletia as 
ambições do CBHSF e do que se pretendia desde o início.  
 
ENCAMINHAMENTO: Encaminhar a apresentação da NEMUS para o GAT.  
 
Pedro Bettencourt agradece a todos. Fala que teve boas condições para 
desenvolver o trabalho e que foi uma experiência muito valiosa trabalhar com o 
rio São Francisco. Fala que estamos muito avançados na gestão de Recursos 
Hídricos. Finaliza esse trabalho com riqueza de conhecimento. 
 
Alberto Simon também agradece o apoio de todos e que aprendeu muito nessa 
atualização do plano. Agradece a empresa NEMUS pelo profissionalismo e 
dedicação.  
 
Para finalizar os trabalhos do GAT, Jorge Izidro faz leitura de um poema do livro 
Otimismo Sempre.  
 A reunião do GAT se encerrou às 14:00h.  

 


